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Introdução 
Nos sistemas de produção agrícola, técnicos e produtores têm encontrado dificuldades 

no controle químico de plantas daninhas nas variadas regiões brasileiras, devido à tolerância 

e resistência de algumas espécies de plantas daninhas a determinados grupos de herbicidas. 

Com o auxilio da pesquisa, a busca por soluções economicamente viáveis e sustentáveis no 

controle das comunidades infestantes tem aumentado nos últimos anos. No cenário agrícola 

atual é comum observar propriedades adotando os chamados sistemas integrados de 

produção, como exemplo, a Integração Lavoura Pecuária (ILP), que consiste no consórcio da 

cultura principal com forrageiras e/ou outras espécies, impactando positivamente sobre o 

controle das plantas daninhas (Ikeda, 2016) e contribuindo para o melhor aproveitamento do 

solo. No entanto, deve-se observar que os sistemas consorciados auxiliam no controle de 

plantas daninhas, mas não dispensam o uso do controle químico em seu manejo. 

Atualmente se observam diversas propriedades com ocorrência de nematoides, 

levando ao aumento do uso de crotalária para o seu manejo, sendo outra característica 

benéfica o aporte de nitrogênio ao solo e uma das formas de sua inserção nos sistemas de 

produção, a semeadura em consórcio com milho ou milho + braquiária (Pereira, 2008). Ajustes 

precisam ser realizados para que esses sistemas sejam adequadamente estabelecidos. Além 

disso, compreender as interações que ocorrem entre as culturas consorciadas torna-se 

essencial.  

Um dos principais problemas encontrados no cultivo de milho em sucessão à soja é a 

presença de plantas de soja voluntária, sendo o herbicida atrazine um dos produtos mais 

recomendados para seu controle. Oliveira Junior (2011) relata essa recomendação do 

herbicida destacando a sua eficácia principalmente em relação às dicotiledôneas. No entanto, 

a sua aplicação em áreas com crotalária precisa ser melhor estudada. Dessa forma, objetivou-

se com este trabalho avaliar o milho solteiro e em consórcio com capim-marandu (Urochloa 

brizantha cv. Marandu) e crotalária (Crotalaria spectabilis), associados à aplicação de atrazine 

nesses sistemas. 
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Material e Métodos 
O experimento foi instalado no município de Sorriso, MT, na área experimental da 

Faculdade Centro Mato-Grossense (Facem). O delineamento utilizado foi de blocos ao acaso 

com parcelas subdivididas e quatro repetições, sendo as parcelas formadas por seis sistemas 

de produção [milho (híbrido AS 1555 PRO2) solteiro (M), capim-marandu (U. brizantha cv. 

Marandu) solteiro (B), crotalária (C. spectabilis) solteira (C), e os consórcios entre essas 

culturas (M+C; M+B; M+C+B) e três manejos de plantas daninhas [controle químico (CT), 

testemunha capinada (TC) e testemunha não capinada (TNC)]. 

As subparcelas possuíam sete linhas com 5,0 m de comprimento, desconsiderando-

se uma linha de cada lateral e 0,5 m das extremidades na área útil. O milho foi semeado com 

espaçamento de 0,5 m entrelinhas. O capim-marandu e a crotalária foram semeados a lanço 

com 5 kg de sementes puras e viáveis ha-1 e 2,5 kg ha-1, respectivamente, sendo incorporados 

manualmente. Aos 21 DAS (dias após semeadura das culturas de cobertura), fez-se a 

aplicação de 1.500 g ha-1 do herbicida atrazine, sem adição de óleo mineral, utilizando 

pulverizador costal pressurizado a CO2 com ponta de pulverização tipo jato plano XR 110.02, 

calibrado para obter volume de aplicação equivalente a 200 L ha-1.  

Aos 14 dias após a aplicação do herbicida (DAA), fez-se a avaliação de fitotoxicidade 

da crotalária e do capim-marandu por meio de notas de 0 a 100, em que zero representa 

ausência de injúrias e 100 a morte das plantas. Na colheita do milho foi realizada a coleta de 

amostra de massa de matéria verde de capim-marandu e crotalária em um quadro de 0,25 x 

0,25 m. Essas amostras foram levadas para estufa de circulação de ar forçado a 65 oC até 

atingir massa seca constante. Foram colhidas três linhas de 2,0 m de milho na área útil da 

parcela para determinação do rendimento da cultura (kg ha-1), sendo a umidade dos grãos 

determinada por gravimetria, de acordo com as Regras para Análise de Sementes (Brasil, 

2009) e corrigida para 13%. Os dados foram submetidos a análise de variância e as médias, 

quando significativas, comparadas pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade. Os dados de 

intoxicação de crotalária e capim-marandu, assim como os de massa de matéria seca de 

crotalária e capim-marandu foram transformados por log10(x) para atender aos pressupostos 

da análise de variância (normalidade e homocedasticidade dos erros). 

 

Resultados e Discussão 
 Na Tabela 1, observa-se que a aplicação de atrazine causou intoxicação à crotalária, 

levando à morte de todas as plantas nas parcelas, sem ocorrer efeito dos sistemas de 

produção ou interação entre esses fatores. Balan et al. (2017) avaliando a seletividade de 

herbicidas em C. spectabilis também obteve resultado semelhante de intoxicação com 
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atrazine, cerca de 99% aos 14 DAA, porém em pré-emergência. Com isso, observou-se que 

a dose aplicada não seria a recomendada para a cultura do milho quando há a presença dessa 

cultura de cobertura, sendo necessário estudar outras doses e modalidades de aplicação, 

considerando-se a importância do herbicida no manejo de plantas voluntárias de soja. 

  

Tabela 1. Intoxicação de crotalária e capim-marandu aos 14 dias após a aplicação de atrazine 
(DAA), rendimento de milho (kg ha-1), massa de matéria seca de crotalária e capim-marandu 
em função de sistemas de produção e manejo de plantas daninhas. Sorriso, MT, 2017. 

Manejo de plantas 
daninhas 

Intoxicação 
crotalária (%) 

14 DAA 
Sistema de Produção 

Intoxicação capim-marandu (%)  
14 DAA 

CT TC TNC 
CT 100,0 a B 8,5 aA 0,0 aB 0,0 aB 
TC 0,0 b M+B 4,0 bA 0,0 aB 0,0 aB 

TNC 0,0 b M+B+C 3,0 bA 0,0 aB 0,0 aB 
Fsistema 1,0ns Fsistema 32,5** 
Fmanejo 40000** Fmanejo 236,3** 

Fsistemaxmanejo 0,0ns Fsistemaxmanejo 24,7** 
C.V. (%) 0,0 C.V. 12 

Sistema de  
Produção  

Rendimento 
milho 

(kg ha-1) 

Massa seca crotalária (g) Massa seca capim-marandu (g) 

CT TC TNC CT TC TNC 
B - - - - 120,0 aA 82,0 aA 87,3, aA 
C - 0,0 aC 19,1 aA 4,0 aB - - - 
M 13188,8 - - - - - - 

M+B 11212,9 - - - 13,3 bA 8,9 bAB 18,7 bA 
M+C 11394,9 0,0 aA 0,0 bA 0,0 bA - - - 

M+B+C 11358,5 0,0 aA 0,7 bA 0,1 bA 9,9 bA 10,4 bA 17,8 bA 
Fsistema 0,85ns 47,3** 114,3** 
Fmanejo 3,19ns 15,3** 3,6** 

Fsistemaxmanejo 0,47ns 12,6** 3,9* 
C.V. (%) 17,5 25,7 9,1 

B: Urochloa brizantha cv. Marandu (capim-marandu); C: Crotalaria spectabilis (crotalária); M: milho; 
CT: controle químico com 1.500 g ha-1 de atrazine; TC: testemunha capinada; TNC: testemunha não 
capinada.  
Médias seguidas da mesma letra minúscula na vertical e maiúscula na horizontal, não diferem 
estaticamente entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.  
ns: não significativo a 5% de probabilidade. * significativo a 5% de probabilidade.  
**significativo a 1% de probabilidade. Os dados de intoxicação de crotalária e capim-marandu, assim 
como os de massa de matéria seca de crotalária e capim-marandu foram transformados por log10(x). 
 

No entanto, tal dose de atrazine foi seletiva para o capim-marandu, sendo seu efeito 

fitotóxico menor nos consórcios do que no sistema solteiro (Tabela 1). Outros trabalhos 

também demonstram essa seletividade do herbicida, tanto com quanto sem óleo mineral, 

assim como a pleno sol ou sob efeito do sombreamento de árvores (Menegatti et al., 2015; 

Inácio et al., 2015). Na Tabela 1, verificou-se que não houve efeito dos sistemas de produção, 

manejo de plantas daninhas e interação entre os fatores. Em relação à massa de matéria seca 

de crotalária, houve interação entre os fatores, observando-se maior massa de matéria seca 

da planta de cobertura vegetal quando capinada e em cultivo solteiro, essencialmente por 

causa do total controle da crotalária com a aplicação de atrazine e competição das culturas 
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consorciadas com a crotalária. Os consórcios também reduziram a massa de matéria seca de 

capim-marandu. 

 

Conclusão 
O herbicida atrazine (1.500 g ha-1) é altamente fitotóxico à Crotalaria spectabilis, sendo 

Urochloa birzantha cv. Marandu tolerante ao herbicida. Os consórcios com crotalária e capim-

marandu não interferem no rendimento do milho. O capim-marandu apresenta menor massa 

de matéria seca nos consórcios do que no sistema solteiro, sem ocorrer diferenças entre os 

consórcios quando colocada a crotalária no sistema. 
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